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Mandato vai demorar, diz Ulysses 
Acordos para Disposições Transitórias vão consumir esta semana 

Dificilmente as Disposi-
ções"Transitórias da nova 
Constituição — onde apare­
ce a duração do mandato 
do presidente Sarney — se­
rão votadas esta semana. 
Pelo menos é o que deu a 
entender o próprio presi­
dente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, depois de reunir por 
mais de duas horas, ontem, 
em sua casa, na Península 
dos Ministros, os membros 
da relatoria, o deputado 
Bernardo Cabral (PMDB-
AM) e os auxiliares, sena­
dor José Fogaça (PMDB-
RS) e o deputado Adolfo de 
Oliveira, (RJ) líder do PL. 

Ao afirmar que "estamos 
sempre buscando um acor­
do", Ulysses Guimarães 
demonstrou a sua intenção 
de buscar o entendimento 
em torno da etapa da Cons­
tituinte que pode ocasionar 
mais polémica. Lamentan­
do a ausência de outros 
líderes, convidados para a 
reunião de ontem, ele fez 
questão de afirmar que 
"temos de encontrar um 
método para chegar a um 
acordo amplo, na base da 
conversa". 

Sobre a questão do man­
dato, entretanto, o presi­
dente da Constituinte ga­
rantiu que "não se pode fa­
lar em acordo, porque as 
posições são conhecidas. 
Essa é uma questão que só 
pode ser decidida pelo vo­
to". 
-Votar o mandato do Pre­

sidente nesta semana, en­
tretanto, continua a ser a 
preocupação de Ulysses. 
Mesmo assim, ele prega a 
necessidade de um acordo 
para a votação do texto ba­
se. "Se houver esse texto 
base, seja ele o da Sistema­
tização, ou o do Centrfio, fi­
ca mais fácil para apreciar 
os destaques e verificar se 
há possibilidades de fusões, 
para apressar os trabalhos. 
A proposta de entendimen­
tos existe, mas estamos 
tentando acordos prelimi­
nares, mais didàticos, por­
que o texto das Disposições 
Transitórias é mais hetero­
géneo, não tem simetria e 
isso dificulta na montagem 
de uma média que seria 
ideal", afirmou Ulysses. 

O fantasma da falta de 
acordo assusta a todos. Por 
isso a viagem do presidente 
Sarney aos Estados Uni­
dos, no domingo que vem, 
preocupa muito. Sabe-se 

que esta semana será utili­
zada praticamente na ínte­
gra, para chegar ao acordo 
sobre o capítulo das Dispo­
sições Transitórias e que, 
só na outra, poderia acon­
tecer a votação. 

Isso, entretanto, não as­
susta ao deputado Ulysses 
Guimarães e, segundo ele, 
enquanto estiver na Presi­
dência da República, exis­
tem substitutos que podem 
tocar os trabalhos. "Nós te­
mos os nossos v lce-
presidentes Mauro Benevi­
des e Jorge Arbage que 
muito bem podem conse­
guir avanços nas vota­
ções", disse ele, assegu­
rando também que "a via­
gem é domingo e até 
quarta-feira o presidente 
Sarney deve estar de vol­
ta". 

Quando foi questionado se 
a votação do mandato se­
ria, então, deixada só para 
a outra semana, Ulysses 
reagiu "temos mais coisas 
que o mandato, para deci­
dir, mas acho que ele será 
votado ainda nesta sema­
na", apesar de dar a enten­
der o contrário. 

CRISE 

A saída de políticos im­
portantes do PMDB, refor­
çada pela possibilidade de 
uma antecipação da deci­
são do líder, na Constituin­
te, senador Mário Covas 
(SP) mais uma vez foi tra­
tada como questão futura, 
pelo presidente do partido, 
deputado Ulysses Guima­
rães. Segundo ele não exis­
te uma debandada do parti­
do e a luta pela manuten­
ção dos políticos na legen­
da, continua. 

Mesmo a possibilidade da 
saída do senador Mário Co­
vas foi descartada por 
Ulysses, quando surgiu o 
comentário de que ele esta­
ria providenciando para 
que o atual líder na Câma­
ra, Ibsen Pinheiro (RS), 
assumisse o cargo, no caso 
da saída de Covas: "Eu não 
quero avançar o sinal", 
disse Ulysses, ontem, ga­
rantindo que "o senador 
Mário Covas tem sido uma 
força positiva na elabora­
ção da Constituinte e, dado 
a essa importância, eu não 
tenho feito outra coisa que 
não tentar mantê-lo no par­
tido. 
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Reunião traça prioridades 
A reunião de mais de 

duas horas, ontem pela 
manh-a, na casa do deputa­
do Ulysses Guimarães, 
com a presença do relator 
B e r n a r d o C a b r a l 
(PMDB/AM) e dos relato­
res auxiliares, José Fogaça 
(PMDB/RS) e Adolfo Oli­
veira (PL/RJ), procurou 
encontrar fórmulas para 
agilizar a votação das Dis­
posições Transitórias, no 
plenário. Ao final, mesmo 
sem qualquer definição — 
devido à falta dos líderes 
das diversas tendências — 
foram determinadas certas 
prioridades, como a neces­
sidade de um acordo preli­
minar sobre o texto base. 

Quem explicou a questão 
foi o senador José Fogaça. 
Segundo ele, "temos de de­
terminar o que será vota­
do, como texto base, ou o 
substitutivo do Centrão, ou 
o já aprovado, da Sistema­
tização. O problema é que 
para "isso, também, será 
necessário chegar a um 
acordo, porque existe mui­
ta diferença, em várias 
questões". 

Se houver acordo, por 
exemplo, para votar o texto 
do Centráo, tudo fica mais 
fácil, segundo o senador 
gaúcho. Depois disso come­
çam a ser votados os desta­
ques para cada uma das 
questões, iniciando-se pe­
las duas polémicas que so­
bram: a duração do man­
dato do presidente Sarney e 
a anistia, que vem logo a 
seguir. 
" P o r isso nós dividimos 

as . Disposições Transitó­

rias não como um título", 
disse Fogaça, "mas como 
um capítulo, de três partes. 
Primeiro temos as disposi­
ções gerais, que tornam 
aplicável o texto perma­
nente. Nesse caso, o ocordo 
pode ser fácil, porque não 
existem grandes polémi­
cas. Depois vêm as ques­
tões que foram objeto de 
acordo e remetidas às Dis­
posições Transitórias, co­
mo é o caso dos Contratos 
de Risco, proibidos desde 
que se aprovasse, nesta fa­
se, o cumprimento dos con­
tratos em andamento e, fi­
nalmente, as matérias de 
grande relevância política 
e social, onde o acordo é 
mais fácil e devemos resol­
ver no voto". 

Com essa distribuição. 
Fogaça acredita que fica 
mais fácil resolver a ques­
tão. Se houver demora no 
acordo inicial, para resol­
ver o texto base e depois 
para decidir, no voto, a 
questão do mandato segui­
do da anistia aos militares, 
todo o restante fica mais 
fácil. 

A dificuldade, segundo 
Fogaça, está num acordo 
entre os líderes progressis­
tas e o Centrão para acer­
tar o texto base. "È que o 
texto do Centrão tem mui­
tas coisas que não se acei­
ta. Eu posso imaginar o 
que vai acontecer: vamos 
aprovar o texto centrista, 
desde que seja possível mo­
dificar algums coisas ina­
ceitáveis que nele estão 
contidas". 

Previsões são diferentes 
, As previsões quanto ao 
tempo necessário para a 
votação das Disposições 
Gerais e Transitórias do 
projeto constitucional va­
riam um pouco de consti­
tuinte para constituinte, 
mas a maioria deles acre­
dita que essa parte do pro­
jeto será votada em até 15 
sessões da Assembleia. Ao 
todo, as Disposições Tran­
sitórias têm 63 artigos, 446 
destaques e emendas, dos 
quais 172 são emendas adi­
tivas. . 

' Em levantamento da as­
sessoria da liderança do 
PMDB, baseado nas vota­
ções anteriores, com fusões 
e emendas prejudicadas, 
essa parte do projeto pode­
ria ser liquidada em 148 vo­
tações. Com uma média de 
15 votações por dia, seriam 
necessários no mínimo dez 
dias úteis de sessões com 
quórum Neste levanta­
mento, a assessoria não 
computou as sessões e os 
dias gastos para entendi­
mentos e acordos necessá­
rios para a votação de de­
terminadas matérias. 

O deputado José Lins 
(PFL-CE), um dos coorde­

nadores do Centrão, acha 
que, com muito esforço, a 
votação poderá se dar em 
até oito sessões, caso não 
haja complicadores nas vo­
tações. Havendo complica­
dores, como obstruções e 
falta de entendimento, esse 
prazo poderá ser ampliado 
para até 15 sessões. Os se­
nadores Mário Covas e 
Fernando Henrique Cardo­
so consideram essa parte 
do projeto muito complica­
da para a votação e admi­
tem que poderá haver mul­
tas sessões para sua defini­
ção. 

O deputado Paulo Delga­
do (PT-MG) considera essa 
parte do projeto muito po­
lémica, já que nela está a 
questão do mandato do pre­
sidente José Sarney, da 
anistia, dos "trens da ale­
gria" — efetivação de fun­
cionários — e emendas so­
bre o referendum de partes 
da Constituição. Mesmo as­
sim, ele acredita que em 
menos de 15 sessões a ma­
téria poderá ser votada. 

O líder do PTB, deputado 
Gastone Righi (SP), desta­
ca que cada artigo é todo 
um universo de interesses. 
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Ulysses Guimarães convocou Bernardo Cabral e os líderes para tentar acordo sobre Disposições Transitórias 

Líderes não 
aparecem e 

atrasam mais 
O líder do Governo na 

Câmara , deputado Car­
los SanfAnna , es teve 
ontem na ca sa do presi­
dente da Constituinte, 
deputado Ulysses Gui­
m a r ã e s , p a r a t en t a r um 
acer to quanto à votação 
das Disposições Transi­
tórias. Outros l íderes 
convidados não apare ­
ce ram, porque viaja­
r a m aos seus es tados e 
com isso, co l abo ra ram 
pa ra a t r a s a r a inda ma i s 
o processo de votação. 
Mais ta rde , c h e g a r a m 
os re la tores , t a m b é m 
convocados. 

Carlos S a n f A n n a che­
gou cedo à casa de 
Ulyssses Gu imarãe s , na 
Península dos Minis­
tros. Sabe-se que, lá 
dentro, o m a n d a t o do 
pres idente Sarney deve 
ter sido o principal as­
sunto. A saída, entre tan­
to, o l íder governis ta 
afirmou que "es t ivemos 
apenas t rocando algu­
m a s ideias quanto à me­
todologia p a r a a vota­
ção d a s Dispos ições 
Trans i tó r i a s " . 

Sem reve la r mul to da 
conversa que teve com 
U l y s s e s G u i m a r ã e s , 
SanfAnna garan t iu que 
está disposto ao acordo. 
Quanto à questão do ín­
dio — úl t imo capítulo a 
ser votado, do título oito 
— revelou que o própr io 
Ulysses que r u m a defi­
nição: " E l e nos pediu 
que t e r ç a - f e i r a , po r 
exemplo, nós tenhamos , 
uma definição c l a ra . Se 
houver acordo, vota-se o 
acordo; caso contrár io , 
vamos t en t a r resolver a 
questão no p lená r io" . 

Ao de ixa r a ca sa do 
pres idente da Consti­
tuinte, o l íder do Gover­
no p a r e c i a sat isfei to 
com a conversa . P a r a 
e l e e x i s t e m p o u c a s 
questões difíceis de se­
r em resolvidas, nas Dis­
posições T rans i tó r i a s . 
Essas , devem ser dispu­
t adas no voto; m a s a s 
demais podem tranqui­
l amen te se r frutos do 
consenso. Gesticulando, 
p a r a d e m o n s t r a r que te­
m a s são esses , SanfAn­
na m o s t r a v a que toda a 
t rans ição da lei a tual 
pa r a a nova Constitui­
ção pode ser consenso. 
"São ques tões mui to 
t ranqui las e não vai ha­
v e r d i s c u s s ã o , p o r 
exemplo, na t rans ição 
dos nomes dos tribu­
nais, da a tual p a r a a no­
va Constituição ", disse 
ele. 

Para Prisco, não 
há o que temer 

DILZE TEIXEIRA 
Da Edltoria de Politica 
Por t e m p e r a m e n t o , 

avesso a festas, o ministro 
da Habitação, Urbanismo e 
Meio Ambiente, Luiz Hum­
berto Prisco Viana, tem 
certeza, hoje, de que desta 
vez vai ter uma boa razão 
para comemorar o seu ani­
versário, no próximo sába­
do: a vitória dos cinco anos 
para o mandato do presi­
dente José Sarney, resulta­
do de uma paciente e me­
lindrosa costura politica, 
da qual participu intensa­
mente. Com uma fisiono­
mia tranquila e demons­
trando até bom humor, o 
n o r m a l m e n t e m a l -
humorado Prisco Viana 
não consegue esconder seu 
otimismo. a despeito de 
seus esforços, "para não 
dar a impressão antipática 
do já ganhamos", assegu­
ra: "Já não há o que prote­
lar vamos votar na quarta-
feira, ou talvez na quinta a 
duração do mandato do 
Presidente. E temos certe­
za na vitória". 

Ele confessa que até a 
quinta-feira a tendência 
era desmobilizar o grupo 
cincoanista e deixar a vota­
ção para só depois do retor­
no de Sarney de Nova Ior­
que, ou seja, lá para o dia 
.iULIO ALCÂNTARA 

oito ou nove. "Mas após 
nossa última avaliação, 
chegamos à conclusão de 
que não há mais o que pro-
:elar. Os entendimentos 
evoluíram em torno das 
questões mais importantes 
e decidimos mobilizar nos­
so grupo para decidir logo 
a questãodo mandato", dis­
se Prisco Viana. Confiante 
na vitória ele disse que com 
a definição do seu manda­
to, "o Presidente vai poder 
governar com tranquilida­
de e estabilidade. Inclusive 
com mais autoridade políti­
ca para as grandes deci­
sões, como a negociação da 
divida externa". 

Prisco Viana, inegavel­
mente um dos mais hábeis 
articuladores políticos do 
Governo, não nena que as 
negociações foram muito 
difíceis. Explica porque, 
"houve muita ambição pes­
soal, muito candidato que­
rendo apressar a eleição", 
mas nega-se a revelar as 
pressões ocorridas nos bas­
tidores. Na sua opinião o 
emocionalismo com que o 
mandato do presidente Sar­
ney foi tratado foi muito 
ruim na medida em que po­
larizou todo o debate da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, impedindo, por con­
sequência, uma discussão 
mais ampla e profunda so-

Prisco espera que seus cálculos se confirmem 

bre temas mais relevantes 
para o futuro do País. Tan­
to na área politica, quando 
na económica e social. 

"Tudo isto ocorreu num 
quadro difícil. Ninguém po­
de desconhecer que o Go­
verno Sarney não tem simi­
lar em toda a vida Republi­
cana. Nunca nenhum go­
vernante enfrentou, simul­
taneamente , fatores tão 
adversos", acrescentou o 
Ministro. Entre os compli­
cadores que o Presidente 
vem enfrentando. Prisco 
Viana relaciona a transi­
ção política, as dificulda­
des económicas — princi­
palmente a inflação — a 
dívida externa, a retalia­
ção americana e, de forma 
notável, a Constituinte. 

Sobre este último ponto o 
Ministro disse: "A Consti­
tuinte teve um grande po­
der desagregador e deses-
tabilizador do quadro 
político. Chegou, em certo 
momento a funcionar como 
um poder paralelo. Isto tu­
do em função dos seus su-
p e r p o d e r e s " . Segundo 
Prisco Viana, o que ajudou 
muito nessa travessia foi o 
caráter tolerante e mode­
rado do presidente Sarney 
"muitas vezes incompreen­
dido e não correspondido 
por aqueles que se dedica­
ram à radicalização". 

Quanto à questão das 
eleições municipais Prisco 
Viana evitou opinar. "Esta 
é uma questão dos partidos 
políticos e da Constituinte. 
O Presidente da República 
não interfere. Não se envol­
ve. "Ele negou que tenha 
qualquer inspiração do Pa­
lácio do Planalto, à posição 
assumida, nos últimos dias 
pelo líder do Governo no 
Senado, Saldanha Derzi, 
que vem negociando uma 
fórmula política, resultado 
da fusão de três emendas, 
que adiaria a eleição muni­
cipal para setembro do pró­
ximo ano. Esta proposta 
estabelece ainda que as 
eleições presidenciais se­
riam simultâneas às dos 
prefeitos e vereadores. 

— Se estamos seguros da 
vitória, por que iríamos 
aceitar a redução do man­
dato do presidente Sarney, 
mesmo de dois meses? — 
indagou o Ministro. 

Bancada paulista vai 
em maioria com os 5 

Da Sucursal 

Carlos SanfAnna 

Sâo Paulo — O governa­
dor Orestes Quércia não 
precisará despender qual­
quer esforço para que a 
maioria da bancada do 
PMDB paulista vote a fa­
vor do mandato de cinco 
anos para o presidente José 
Sarney na próxima sema­
na. Apenas 10 deputados 
dos 28 e os três senadores 
do partido em São Paulo es­
tão dispostos a aprovar os 
quatro anos. 

Quércia tem o domínio de 
pelo menos 15 parlamenta­
res, por acertos firmados 
desde o início da Consti­
tuinte. Alguns possuem in­
dependência em relação ao 
Palácio dos Bandeirantes. 
Mas também podem votar 
na proposta dos cinco anos, 
como o presidente do parti­
do, Ulysses Guimarães, em 
função de acordos fechados 
diretamente com o presi­
dente Sarney. 

Entre os independentes 
se destaca o líder do 
centrão, Roberto Cardoso 
Alves, que dificilmente se­
gue a orientação do gover­
nador. Mas no caso do 
mandato de Sarney, vota 

de acordo com o Palácio do 
Planalto. 

Embora para Quércia 
pessoalmente sempre te­
nha interessado a realiza­
ção das eleições presiden­
ciais somente no próximo 
ano, a reabertura dos fi­
nanciamentos da Caixa 
Económica Federal para 
os estados deu impulso 
maior ao seu empenho nes­
se sentido. 

O campeão de ausências, 
Felipe Cheidde, só é consi­
derado independente por­
que ninguém, nem o gover­
nador podem prever quan­
do ele irá comparecer às 
votações da Constituinte. 

Outro parlamentar que 
poucas vezes votou de acor­
do com a vontade de Quér­
cia é é Fernando Gaspa-
rian. Por essa razão será 
difícil saber se votará des­
ta vez a favor dos cinco ou 
dos quatro anos. Comenta-
se no Palácio dos Bandei­
rantes que ele poderá ficar 
com os cinco para agradar 
Quércia, depois de tê-lo 
descon ten t ado com a 
emenda dos 12 por cento de 
juros ao ano. Apesar de sua 
aparente independência, 
sua filha, Maria Helen, tra­

balha como chefe do ceri­
monial do governo do Esta­
do. 

Embora pessoalmente 
para o governador sempre 
tenha interessado a reali­
zação das eleições presi­
denciais somente no próxi­
mo ano, ele poderia ter fei­
to corpo mole na votação 
do mandato de Sarney, se o 
Governo Federal não tives­
se reaberto os financia­
mentos da Caixa Económi­
ca Federal para os estados 
principalmente para a área 
de habitação e saneamento 
básico. Com esses recur­
sos, Quércia poderá viabili­
zar boa parte das obras pú­
blicas que servirão de base 
à campanha na sucessão 
presidencial. 

O governador só não po­
derá contar com os votos 
dos 10 deputados federais e 
três senadores dissidentes 
do PMDB, que até em fun­
ção de aprovação do man­
dato dos cinco anos para os 
próximos presidentes, já 
decidiram deixar o partido 
após o encerramento da 
constituinte. Apenas a posi­
ção do senador Severo Go­
mes tem balançado nos úl­
timos dias. 

Militar pode reagir ) 
se a anistia passar 

As Forças Armadas rea­
girão, p ron tamente , à 
aprovação da anistia aos 
cassados por atos adminis­
trativos durante os gover­
nos militares, e à redução 
do mandato do presidente 
José Sarney. Essa posição 
já foi selada pelos altos co­
mandos do Exército, Mari­
nha e Aeronáutica, respal-
dando o consenso dos mi­
nistros militares que já se 
pronunciaram, publica­
mente, sobre o assunto. O 
esquema militar de revide 
à aprovação desses proje-
tos já está montado, afir­
mou ontem um oficial-
general de quatro estrelas 
das Forças Armadas, em 
Brasília. 

Segundo o ministro Leôni-
das Pires Gonçalves (E-
xército), o retorno dos mili­
tares e civis cassados por 
atos administrativos ao 
serviço ativo "é inadi-
missível e fere frontalmen­

te a hierarquia e a discipli­
na militares, princípios ba­
silares da estrutura cas­
trense. O mandato de cinco 
anos para o presidente Sar­
ney é imprescindível a uma 
tranquila transição demo­
crática e importante à ma­
nutenção da lei e da ordem. 
Eleições antes de 1990 se­
gundo ainda o ministro 
Leônidas Pires — podem 
provocar uma convulsão 
social", fato que poderá le­
var as Forças Armadas a 
intervir, admite a cúpula 
militar das forças singula­
res. 

A aprovação do mandato 
de cinco anos para o presi­
dente Sarney, além de 
atender ao aspecto segu­
rança do País, mantendo 
as Forças Armadas volta­
das exclusivamente para 
suas missões constitucio­
nais, vem de encontro aos 
interesses imediatos dos 
militares. 

« 


